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Genograma 

 

 Ajuda no autoconhecimento, assim como encontrar o seu papel na família; 

 Identificar padrões de comportamento familiar; 

 Observar o quadro familiar; 

 Possibilitando uma visão dos potenciais problemas que possam interferir na vida 

do paciente e família. 

 

Funções 

 Compreender o indivíduo no contexto da família e o impacto da família no 

indivíduo; 

 Permite ao clínico e ao paciente olhar e explorar os mitos familiares e mudar os 

seus guiões; 

 Permite o aconselhamento nos conflitos conjugais e de pais/filhos; 

 Tem não só certo valor diagnóstico como terapêutico. 

 

Ecomapa 

 Identifica as relações e ligações da família com o meio onde habita; 

 O Ecomapa não é mais do que uma representação gráfica das ligações de uma 

família às pessoas e estruturas sociais do meio em que habita, desenhando, 

poderíamos assim dizer, o seu «sistema ecológico». Identifica os padrões 

organizacionais da família e a natureza das suas relações com o meio, 

mostrando-nos o equilíbrio entre as necessidades e os recursos da família.  
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1ª Parte - Instalação do Programa GenoPro 

Passos a seguir: 

Aceder ao site www.genopro.com 

Download  

 

 

Comentário [L1]: Clicar onde está a 
seta em preto 

Comentário [L2]: Aceitar as condições 
e clicar em Instalar 

Comentário [L3]: Preencher com o 
primeiro e último nome e colocar o e-mail 
para o qual será de imediato enviada a 
Chave. Clicar em Next. 

http://www.genopro.com/
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Comentário [L4]: Selecionar a primeira 
opção e clicar em Next. 

Comentário [L5]: Colocar a Chave que 
foi recebida por e-mail e clicar em Finish 

Comentário [L6]: Uma vez aqui, clicar 
na tecla F e dar início ao Genograma 
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2ª Parte – Elaboração do Genograma 

 

 

 

 

 

Comentário [L7]: Clicar na tecla F  

Comentário [L8]: Ao clicar a tecla F 
aparecerá esta janela que deve ser 
preenchida como se mostra na figura a 
seguir 

Comentário [L9]: Primeiro preenche-se 
o quadro relativo aos pais de acordo com 
os dados constantes na ficha do utente. A 
seguir clica-se em Novo, para preencher o 
quadro relativo aos filhos. Reparar que ao 
clicar em Novo para adicionar os filhos, 
aparecerá uma pequena janela que deve 
ser preenchida. Quando fizer OK os dados 
dos filhos aparecerão como mostra esta 
figura. Atentar no exemplo a seguir: 
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Comentário [L10]: Aqui está o 
exemplo que mostra como se adicionam os 
filhos. Ao preencher esta pequena janela e 
fazer OK, a filha do casal vai aparecer na 
janela maior junto dos irmãos 

Comentário [L11]: Depois de 
preenchido o quadro relativo à familiar 
nuclear clica-se em OK para finalizar. 
Aparecerá então o Genograma como se 
mostra na figura seguinte. 

Comentário [L12]: Este é o resultado. 
Reparar no José que está referenciado 
como falecido. Na figura a seguir vamos 
caracterizar as relações. 
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Comentário [L13]: Foram adicionados 
3 elementos de caracterização. A Melissa 
foi destacada como o indivíduo 
intervencionado. Entre ela e a mãe existe 
uma relação marcada pela hostilidade. 
Entre Melissa e o irmão, pelo contrário, há 
uma relação de grande proximidade, 
gostam muito um do outro, são muito 
amigos. Esta operação foi feita como se 
mostra nas figuras seguintes. 

Comentário [L14]: Seleciona-se a 
Merlissa  e clica-se no ícone apontado pela 
seta. Este ícone identifica o indivíduo 
intervencionado, aquele que está a ser 
seguido. 
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Relacionamentos emocionais 

 

 

 

 

Comentário [L15]: Seleciona-se a 
Melissa e a mãe com a ajuda da tecla shift 
e clica-se por cima da selecção com o 
botão direito do rato, colocando-o de 
seguida em cima da opção Novo 
relacionamento Emocional. Aparecerá uma 
lista como se mostra na figura seguinte: 

Comentário [L16]: Seleciona-se o tipo 
de relacionamento que se pretende e 
assim sucessivamente para os diversos 
elementos da família, bastando seleccionar 
primeiro os indivíduos e depois as suas 
relações entre si. (Ver figura seguinte) 
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Comentário [L17]: Esta figura resulta 
de termos clicado no comando de Legenda, 
como mostra a figura seguinte. Desta 
forma a legenda permite fazer uma leitura 
mais rápida. Sabemos também que a 
Melissa sofre de obesidade já que foi assim 
assinalada ao clicarmos no botão 
respectivo à obesidade. (Ver figura 
seguinte) 

Comentário [L18]: Para termos uma 
legenda do Genograma, clicamos no botão 
apontado pela seta. Este menu tem os 
botões para as mais diversas 
caracterizações. Basta pôr o ponteiro do 
rato em cima de cada um dos botões e logo 
poderemos ler de qual a sua função. 
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Comentário [L19]: Para destacar os 
elementos da família que vivem juntos, na 
mesma habitação, seleccionam-se esses 
elementos com a ajuda da tecla shift , clica-
se por cima com o botão direito do rato em 
Nova Habitação, tal como se mostra na 
figura seguinte: 

Comentário [L20]: Para adicionar a 
geração anterior selecciona-se o utente 
(José) e a seguir clica-se no botão como 
mostra a seta na figura. 
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Ecomapa 

 

No mesmo documento onde foi elaborado o Genograma, rodar para a esquerda para 

buscar espaço para a elaboração do Ecomapa. 

 

 

 

 

Comentário [L21]: Clicar no botão 
relativo a Nova mulher e clicar novamente 
onde se quer construir o Ecomapa, ficando 
visível um círculo preto que devemos 
aumentar de tamanho clicando no botão 
com um A maiúsculo.  

Comentário [L22]: Faz-se duplo clique 
com o botão esquerdo do rato e aparecerá 
esta janela que deverá ser preenchida 
como se pretender, ou de acordo com os 
dados disponíveis.  
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Comentário [L23]: O utente principal 
fica ao centro, à sua volta irão ficar as suas 
relações sociais, de modo que o Ecomapa 
permite fazer rapidamente uma ideia do 
suporta social do utente, assim como da 
qualidade das relações sociais, se são 
próximas ou distantes. 

Comentário [L24]: Utilizando o 
processo anterior criam-se uma série de 
círculos à volta do utente, como mostra a 
figura. 

Comentário [L25]: Faz-se duplo clique 
em cima de um círculo e aparece esta 
janela. Coloca-se o nome, no separador  
Nome a Exibir, coloca-se não só o nome 
mas o parentesco relativamente ao utente 
intervencionado, tal como se vê na figura. 
Depois fazer OK e surgirá a figura que se 
segue: 
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Comentário [L26]: Para caracterizar 
cada elemento que se relaciona com o 
utente procede-se como anteriormente, 
isto é, dá-se um duplo clique num círculo e 
preenche-se a janela que surgir. Faz-se OK 
e assim sucessivamente. A seguir com a 
ajuda da tecla shift, selecciona-se o utente 
e outro elemento, pressiona-se o botão 
direito do rato e selecciona-se no menu de 
Relacionamentos Emocionais, o traço que 
significa Relacionamento Normal. (Ver 
figura a seguir) 
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Falecimento                                                                  Pessoa que se afastou  

                                                                                   (seta ao contrário) 

Rui 
Ana 

Comentário [L27]: Nesta figura 
podemos ver que há traços mais 
carregados do que outros. Traços finos 
significa que a relação é fraca, traços fortes 
relações fortes. Aqui neste caso ficamos a 
saber que a Maria tem uma relação com 
família que faz parte das suas relações 
bastante fraca, com excepção dos netos 
que gostam muito da avó. Talvez devido ao 
fraco apoio familiar, a relação com 
elementos da comunidade é bastante 
forte. São estes o verdadeiro suporte de 
Maria. A intendidade dos traços, mais 
fracos ou mais fortes, consegue-se clicando 
no botão com A mas para tornar a letra 
mais pequena. 

Comentário [L28]: No menu superior 
clica-se na seta e redimensiona-se, 
colocando-a como mostra a figura, estas 
setas, podem revelar quem mais se dedica 
no relacionamento. Por exemplo, se a 
utente se sentir bem no lar de idosos, deve 
pôr-se a seta que parte da utente, mais 
comprida. Pelo contrário, se a utente sente 
que no Centro de saúde não se importam 
muito com ela, deve pôr-se a seta a partir 
da segurança Social, mais curta, para 
revelar fraco investimento. 
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Legenda:   

 

 

 

Relação fraca, requere esforço/energia 

Não compensadora/Não stressante 

 

 

                            

 

Relação forte 

Fornece apoio/energia 

Compensadora 

Não stressante 

 

 

 

Relação fraca 

Sem impacto na energia/recursos 

Stressante 

 

                            - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 

 

Relação ténue/incerta 

Equilibrada entre o apoio e o esforço 

 

 

 

 

José Traba

lho 

José Trabal

ho 

José Trab

alho 

José                   
Trab

alho 
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Para que serve o Ecomapa? 

 Resumir e representar muita informação importante sobre a família e o seu meio 

num formato gráfico fácil; 

 De ver e compreender por qualquer um dos intervenientes no processo; 

 Construir/melhorar a relação dos técnicos com a família, menor resistência dos 

elementos da família em partilhar com os técnicos dados informativos; 

 Ilustrar a natureza e o impacto das relações da família com o meio, permitindo 

verificar se são fonte de suporte ou não suporte; 

 Uma melhor compreensão das situações geradoras de stress e dos recursos 

disponíveis; 

  Uma consistente base de informação para planear, com o envolvimento da 

família, as decisões de intervenção; 

  Observar o progresso e resultado das medidas de intervenção, quer sobre a 

família, quer sobre o meio; 

 Uma consistente base de informação para planear, com o envolvimento da 

família, as decisões de intervenção; 

 Observar o progresso e resultado das medidas de intervenção, quer sobre a 

família, quer sobre o meio; 

  Integrar, de uma maneira prática, os valores e os conceitos da Teoria Sistémica 

e mostrar e seu valor nesta área de trabalho. 

Que áreas devem de ser incluídas no Ecomapa? 

1. A vizinhança (a área física onde a casa está instalada); 

2. Serviços da comunidade (médicos, de saúde mental, toxicodependência, 

violência doméstica, comissão de menores, etc.); 

3. Grupos sociais (igreja; grupos cívicos, comissão de pais, comissão de bairro; 

grupos de convívio – jogo de cartas, caminhadas, etc.); 

4. Educação; 

5. Relações pessoais significativas (amigos, vizinhos, família mais afastada, etc.); 

6. Trabalho; 

7. Outras (específicas da família e da área em que habita). 
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Mapa de Rede 

 

 

 

 

Sluzki (1997) define as redes sociais pessoais como sendo formadas pelo conjunto 

daqueles que interagem com o indivíduo na sua realidade social quotidiana e que 

são acessíveis de maneira direta ou indireta no seu contacto personalizado. 

Incluiu todo o conjunto de vínculos interpessoais do sujeito: família, amigos, 

relações de trabalho, escolares, de serviço, de inserção comunitária e de práticas 

sociais. 

Estes vínculos estabelecem relações com maior ou menor grau de intimidade, 

conforme a proximidade entre a pessoa e seus contactos. 

Assim, quando se lida com um indivíduo toxicodependente, a intervenção deve ser 

conduzida de forma a afastar progressivamente para os círculos exteriores, os 

amigos dos consumos. O ideal seria que estes deixassem de constar do Mapa de 

Rede. Ou seja, as influências negativas devem de ser afastadas. 

Redes pequenas (ex. 6 a 10 membros): tendem a ser pouco eficazes em situações de 

sobrecarga ou tensão de longa duração, levando os membros a evitar os contatos 

para também evitarem sobrecarregar-se. 
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Redes numerosas (ex. 25 a 40 membros): arriscam-se à inação, dado os membros 

serem levados a pensar que “alguém o deve estar a ajudar”, o que faz crer que as 

redes de tamanho médio serão as mais efetivas (Sluzki, 1996). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amizade                                                                                                                    Família 

 

Comunidade Escola/Trabalho 

 

 

Rui 
 

1

2 

3 
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Legenda 

1-Mãe do Rui (muito próxima do filho, é o seu grande suporte) 

2- Tio do Rui (Também é amigo do Rui e vai fazendo o que pode pelo sobrinho) 

3 – Pai do Rui (vive afastado do filho, só raramente o contata). 

Os quatro quadrantes devem de ser preenchidos de acordo com as regras que foram usadas 

no quadrante respeitante à Família. 
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Webgrafia 

www.genopro.com 

http://www.scielo.org.bo/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1012-

29662006000100005&lng=pt&nrm=iso&tlng=es 

 

 

 

 

 

http://www.genopro.com/
http://www.scielo.org.bo/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1012-29662006000100005&lng=pt&nrm=iso&tlng=es
http://www.scielo.org.bo/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1012-29662006000100005&lng=pt&nrm=iso&tlng=es

